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elas refinações de ajsucar a agua cotra aspera. 
Ee doce; sobe à altura d'um meiro nesta é 
mtaquelia ioja, ameaça a vida de creancitas que 
dorinem com suas mães, e que são salvas a custo; 
enfermos são surprehendidos no seu leito e teem 
de ser transportados cá para fóra so colo; arrom- 
Bámsse jandias para salvar inquilinos; perdem: se 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Inundações, a morte d'um escriptor, a morte. 
diuma actriz, os acontecimentos do Brazil, uma 
tentativa de assassínio e 
um comício mal succe-) 
dido, formam os aconte- 
cimentos dos ultimos 


hayeres, desmoronamse ticheras; um homem 
êae ruim logo formado n'uma praçã, em poucos. 
guinutos, é morre do chegar ao hospital; na Bog. 
Hora a "agua, entra em massa, molha, mas nad 
lava; Uma faisca assombra um homem que pas 
ma Tua, outra vas cahir perto duma sentinela a 
dárihe' 6 álerta, mas nenhum mal lhe faz. E à 
agua esgota-se, à innura 
dação passa, e fica a mi: 
sera: uma grande quar 
tidnde de pobres sam o 


dias, O acao sim co 
E ecninha dem que a 
do” de peripecia mais 
mota da vida de oito 
Mão “ená bem semido, 
di 

Uma “madrugada, 
Prevanidos 106 um belo 
Sit gem o 3 Ne 
oral cao rasta uobeê 
O due prá aco, 
imunda Lisboa,  despe! 
de Para on iadôa du À 
por ge 
Po epa 
horas, vê-sê quis toda 
inundada, os bombeiros 
teem mal trabalho do 
que se ess rompido 


Actividade do, que se U- 
Veste. rebentado uma 
ernarda,. De todos os 
Judos gritós de soccoero, 
Nalgumas Ireguezias 08 
$inoi tocam à rebate, é 
Uma grande quantidade 
me, accorda, 
insiomada a cama em 
ilha, cercuda de agua por 
os lados. Bolam 
imobiias; mezas, bah, 
Elarda-ftos,” cadeiras, 


seus fracos hav 
guns sem à pro 
Pa que os cobre; erean. 
Gas Júritam de frio; as 
inães teem os peitos ge- 
Jados 4. 08 paes ficaram 
doentês.-. O" maldito 
inverno, que tanto cho- 

à sobre O mundo, para 
nto 0 fazeres chorar! 
E foi assim, estópida- 
meme, por tausa da 
inandação que desappa- 
receu “um “dos. nonos 


mais notaveis e mais 
honrados — escriptores, 
porque se o seu talento 
hão era pujante, à sua 
inteligencia era / vastis- 


sima é a sua historia um 
exemplo de honrader é 
de trabalho — Francisco 
Gomes de Amorim. 
um dos da antiguraça, 
um dos velhos que noi 
ensinaram a luctr que. 
nos mostraram como se 
Vence Como de fz cão 
minho, sem intrigar, sem 
mercadejar, Sem so de 
cer abaixo da pobre pes. 
Coitado! Foi se em- 
bora, sem o esperarm 


enlace m'aquella noite, 
Havia muito que ele es: 
tava doente, que pouco 
aparecia, que vivia só 
para os seus, num des 
alemto de espirito. é de 
da o que- 


corpo, que à 
ria abandonar, e que 
| tudo lhe morcava uma 

morte rodendo dos seus, 
preparados para O teri? 
vel” golpe, seguindo-lhe 
as. phatei “da. doençã, 
observando as pequenas 
melhoras agora, é d'abi 
um raio de esperan 
pois a pejor a pelor 
| onça vez melhor, é maiê 

rapido, e seguir, O 28 
rávarento mam salto, 


Sommodes é camas ba” 
louçam-se sobre à agua, 
Soma esquadras capri 
Shosamente phantesticas 
Que se propõem a fazer- 
Se ao largo. O diluvio 
Ameaça as existencias; 


ZEPHIRINO BRANDÃO 


Segundo uma photographia de Filion) 


à confirmar a visita de 
Saude... e a morte vir 
roubal-o docemente, 
deixando-lhe um sorriso 
nos labios, como a dizer 
toda a bondade da sua 
vida, toda a loira histo- 


aso 


O OCCIDENTE 


ria do seu passado ! Mas assim, quando regressara 
do Campo ma vespera, um pouco melhor, morrer 
Por cana, da chava que cala e que lhe mandava. 
Rasa, que estupida ousa! 

Gomes e Amorim, que estivera de tarde ar 
ravjando o. quintal € dehara all um talo ta 
palo, vê a casa encharcado, a agua a subir, le: 
Fantide, vas o quina, Be enshareno, Volta 

ara-a Cama é dba horas expira! E & pobre 
Faria, surprehendida, pelo dolgroso aconteci- 
mento, com o cadaver ainda quente, à sentir 
à barúlho de bombeiros é policias que entram e 
saem, O trabalho de esgotar a agua toda aquela 
azafama, meio perigosa e meio theatral, altas ho- 
ras da- noite, ferida has suas lagrimas, ná sua dci 
Que horrorosa situação! 

Assim se fo deste mundo aquelle homem que 
múito novo, 40s 10 amos de edade mé pare- 

entregue 6 à si, ou recomendado apenas, 
parti pára. O Brazil a procurar Já 0 sumento 
om o de rabalho, e que desde então até à hora 
a que morreu, pertorteu sempre 0 caminho da 
Bor, tornando ne justamente Lespetado e ami 
rado, ; 

Foi no Brazil onde elle bebeu a inspiração dos 
suas melhores producções, que elle leu o Camões. 
de Garret, &, que, cheio de emtusis no pelo poe- 
ta, escreveu” ao quctor do Frei Luiy de Sousa, a 
Fliciulo e a pedielhe que lhe artanjasse para 
vir para. Lisbos. Garrert não poude conseguir o 
que b seu admirador 1 de longe lhe pedia, mas an- 
Ros depois, encontravam-se Ambos aqui e estrei 
tavam 4 duas relações, prodigalizando áqueli a 
maior protecção ao seu hovo amigo. 

Gonies de Amorim vinha pobre, e para obter 
o mustento foi trabalhar para a chapelaria Roxo, 
& mas horas que descançava do trabulho no feltro 
êntregava-se a fazer versos, que iam sendo pubi- 
cados neste é naquele jornal. À fama do es 
Ptor em breve correu, e estabeleceu-se como que 
ima romaria ao Rocio a ver 0 poeta chapelleiro. 
Aberto o campo literario, deixou a loja é come: 
ou então à trabalhar cor aílinco é com meho- 

ilusrando-se com sollteguidão, lendo, 

ciando. é fazendo o chvlo do que fa « estuda 
Publicou então os Cantos matitinos à que se 
guiram outras produeções de valor, em prosa é 
Verso, e dedicou-se tambem do thestto, U Ghigis 
à Ódio de raça, O cedro vermelho, é os Herdeiros 
dum milionario são as suns melhores peças. À 
última que fez representar, « cujo titulo me não 
ocorre, subiu 4 scena no Theatro de D Nu 
oximo do Carnaval. tendo empresario o sr. 
olo de Menezei, me parece, 

No lhe traço à sua piographi, que no numero 
guinte do Occinext acompanhará o retrato do 
Pç aero apena io um ou outro Ponto 

x Ditoria, € presto homenagem d sua 
no seu valor! Era um bom velho, cujo 
Cavaco deleitou outrora. os seus companheiros, 
pela graça pela maneira de dizer; um bello ho: 
Tem de phylonomia Insinuante e de syempaíbico 
aspecto, que atirabia logo à 
exemplo, e um bom chefe de familia. 


E parece que foi a semana de xe irem os bons! 
Ava Selo Luiza Fialho, à actriz ha tanto tempo 
retirada de seen, sofiendo sempre, deixou exe 
mundo, onue teve mais ôres que alegrias. Toda 
à sua exmtencia a consograra el a fctar pelos 
eus, chegando à desprezar-se a sh para só pensar 
eles, à regeitar atê casamentos para se não ser 
parar a amis Uma candida alho, uma ador: 
Pelemalhert 

E assim na arte, vão desapparecendo do anugo 
exereito O estado maior € ou soldados, é com eles 
vaê morrendo lamber o tipo antigo é individual 
daria 

dia é applaudida pelas plaréas popular. 

o velho thentro Ja Rua dy Condes fi 6 seu cam 
po de glorias. Naquele en'gatros temos obteve 
Bia bostames ovações na Ramalieeira no Des. 
casco milho, na. Luirinha à leiteira, na Roda do 
Juturo, no “João é Hitena, que representava com 
Queiroz, nas Intrigas no bios ha Flor de Ci, 
mque desempenhou papal que depois os en 
por Earolina Esc, no 46 de nf, ra Ceci de 
Peisigo, Que, (o TG theatio dE Pertandos da 
Fear dba suspiros, eim em vamo Guto pêças 
ninós não decorrem. 

Gira nos ole afora á memoria: umá co- 
mobi arm que. ella entrava com Conti de Liso 
eia fino, Santos, Faria é Rollão, 6 es que ta” 
Mare. de rapaz: O Perda de abs De 
da dm finterprétes desta comedia, resta apenas 
todos dr Lima, Os ouros fá fizeram ab suas 
Was é deixaram o tento da vida. 

das edema sobre ela The pese menos, que a 
essgigni he peso, em od à sua carga des 
po 


rima, um excellente 


Foientré estas duas mortes que Lisboa appareceu 
sobresaltada pelos acontecimentos do Brasil, que 
vira anual Deodoro da Fonseca ransirmado 
Em dictador, € apoiado no seu exercito para 
devidas resoluções, O sobresalto toi grande, e é 
de prever, sabendo-se o grande numero de pes. 
5oaé que teem Os seus interesses ligados aquella 
Republica, mas agora felizmente ox animos vão. 
serensndo, ao receber-se a notícia telegraphica de 
que “o cambio está, a melhorar de vagar, lenta- 
Mente, Como um enfermo que esteve em perigo. 
de vidã é que tem desate de sí, se se salvar, uma 
longa convalescença. 

A bocca pequena vac se dizendo que havia 
conspiração para restaurar O império, que 0 presi- 
dente dá Republica tivera conhecimento delia, 
“que havia altos nomes complicados no caso, e que 
deportação, pelo. menos, espera esses indiv- 
duos! ques dépdis de deixarem o Brazil, saberão. 
quanto lhes custa o cambio, que, segundo se afr- 
cha tambem, eles faziam conservar pessimo, devi 
do a esse syndicato do café, E assim se confr- 
mará 9 dictado de que quem boa cama fizer nella, 
e ha de deitar, 

É como à todos os acontecimentos o ditado se 
aplica, pomol-o para um que se deu ha poucos 
alas em Lisboa, no bairro da Mouraria, que tema 
especialidade dos erimes, 


Um soldado da guarda municipal, um tal Anto- 
nio Gonçalves, que vivera durante tres annos com 
uma rapariga chemada Thereza, ao vel-a cama- 
rera n'om dos cafés d'aquelle sítio « ardendo em 
ciumes, tentou matal a, dundo-he “duas estocadas 
com à espada que cingia e pondo-a em rave es- 
tado. Foram ao barbas do colete que salvaram a 
rapariga, amortecendo lhe os golpes, é foram as. 
barbas d'um rapazito palante que a seuziram, le 
vando ao crime o soldado. Um capricho de vida 
Entre barbas. que a faz estar a ella no hospital, e 

seu antigo amante no calabouço à espera de ser 
julgado. 


semana que começara tri 
he esta nota o « 
steve para se realisar, na rua 
0, & que era premovido pelo 
n'um quintal onde o dr, Van- 
“as suas Ballinhas. e o dr. Me 
sallos poude reunir. Umas duzer 
eram alli, mo 
polícias, par 


ou antes 
raiva de 


como cento “e cin- 


m no 

fizer um comício para à polícia era um cuso vir- 
gem, & assim O pensou 0 sr, dr. Maia que 0 dis- 
Sol sem o tr Começado, brando descompus. 
tura grossa dos seus próprios correllgionanos, que 
TusiaF O abandonavarm, « que, no estrado, olhando 
as arvores pendidas e vendo um ou ouiro anima- 
lejo a atravessar. quintal, se ficou a murmurar 
como nas Derniêre Chansons : 


Les arbres de mon jardia. 
Penchent dum air ano 
eurs têtes ; 
Elesbétes de ma cour 
Deviennent de jour en jour 
Plus bétes. 


Eduardo Selnvabach Lucei, 
— ras 
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Dá animo ao homem de coração lavado o ouvilo 
rir, contar historias; lél-o, se escreve da Italia e da 


Beigica, ou, quando se lhe propõe dever sair á. 


Conclamar forte & sanguíneo, como 
x dos miseraveis, Então bem se nos 


esta 
elle 


atuleia em que vergass 
Decais The não at 
convineção porque el 
cm pequeno; é alem do rei, 56 guarda com res. 
peito no cofre das suas lembranças, um nome: — 
9ºdo marques de Thomar. Quando faleceu a es- 
posa do ilustre diplomata elle sculiu às lagrimas. 
do velho, do glorioso ancião, com O panegírico da. 
consarte, livro que o leitor não conhece, mas que 
É o que imelhor se tem escripto em boa & sentida. 
linguagem portugueza. Eu tenho-o aqui á mão, 
ás vezes afio a prosa de minhas cathurrices littera- 
juelie dizer castiço, e no sentir, que aínda o 
agora não quero fallar nesse punhado 


rias 
é mais. 


das no ve- 


de convencidasphraes, por el de 
nérando marques, que em terra ja. não quero, 
nem deixar-me ir) como diria o Filinto aos" 


Donosos dias de feliz 


“Tudo isso é carpideira em que a rápaziada so- | 
lerte pouco embica, Assim, falarei tão apenas do | 
literato. Zepherino Br escreveu, ahi por | 
1883, um livro de subido interesse, com que emtroa. 
na Academia: — Monumentos é lendas de Santa- 
rem. O leitor estã d'aqui olhando o valente arti-. 
lheiro, destacado no antigo praesidium julium, dos. 
romanos, (Escalakia castrum, façamos. erudição) 
muito semsabor, muito aborrido, entre o toque 1 

"alvorada e o toque de recolher, inspeccionando 
o quartel, dando seu passeio com a bateria, fazen- 
do voz grossa à soldadesca, prelibando a conversa. | 
das buçudas senhoras Pinas Freires, e politicando 
“com prudência no club da terras --está vendo Isto, 
é comprehende logo, conhecendo-o como eu o 
conheço, que 0 conspicuo official é homem mar: | 
to, se não encontra lenitivo para tal desamparo 
Pois é o que véio a succeder; salvou-se daquella | 
existencia ingloria, trabalhando e trabalhando mui- 
ta. Foi-se à cidade e pôz em letra redonda a his- 
toria da sua vida, Com que alvoroços no foi elle» 
topar, no cruzeiro da igreja de S. Francisco, é na 
capella das almas, com o magnifico sepulchro de, 
D. Duarte de Menczes, o esforçado pallndino das 
guerras da África o valeme ciprão de Aleacer 

eguer £ Mas, aí dos heroes ! Hoje é a capela ar- 
mozem de cantari 
de um regimento ! 

Bom heroe do seculo xv, açoite e flagello de. 
mouros, que dirias tu no sonhares que te haviam, 
de respeitar deste modo; rejubilando teus manes: 
com o hymab da carta ! E parece, pois o não y 
mos, quê O monurento é por seus artísticos | 
vores, um dos primeiros de Portugal. 

Aquelle D. Duarte, o conde de Vianna, lá se vê” 
representado em pedra, como vivo, de armadura, 4 
empunhando a espada e corondo de fóres, À egrá- 
ja do convento a em cavallariça! — 
em cumulo de vandalismo, sendo preciso uma. 
pia para um cavallo atacado de môrmo beber em. 
Separado dos outros, atiraram-se no tumulo de, 
um varão illusite — D) Francisco de Almeida — da 
era de 1532, destruiram-no, aproveitaram se, para 

quelie fim, do cofre de pedra que encerrava of 
seus restos mortes, e jogaram estes para à cerca, 
do quartel. 

Vejam 


e casa de ensaio da charanga. 


4 


j assignalados varões que de tal mise-| 
ria o» sacrificaram ao vil desprezo, e digam-me se, 
vale a pena ser heroe nesta terra, e principalmente. 
na antiga Scalubis? Eu, já em tempos pedi, tambem. 
em letra redonda, um Ruarda para os monumentos, 
macionaes, que por ahi se vão esboroando no des- 
amparo pélá nossa provincia, conto acontece, pa- 
Fa exemplo, a Leça do Bali, formoso convento 

stellado dos religiosos cavaleiros do Hospital 


de S, João de Jerusalem, que vi, em ninauas de. 
abandono, ás abas da Porto, Mas tão só me valeu 
o reclamo a adhesão sincera de alguns sabios € 
honestos archeologos, e mais não, que cousa que 
cheira a arte ou poesia é descontiar della, porque 
s regiões dizem sempre : — são cantigas 
Serão cantigas, serão; mas os Monumentos e 
lendas de Santarem com elias se fez, e com cllas, 
bom documento para a historia patria, entrou 
seu author na academia. Este livro foi desde logo 
à denunciado caracter serio a talentoso do m 
Jo biographado. À linguagem portugueza o vasto 
saber a criuca Piores de tudo isto sê formou 
aquelle tomo, solido alicerce da reputação litteras 
ria do seu author. Ântes, já elle hávia publicado 
um volumito de versos; mas, porque os tinha 
escripto para a sua noiva, a nobillissima dama 
com quem hoje está casado, — tudo aquillo é | 
incensudelia, € mais incemadala; não conta, ex- 
cepto no romance intimo do coração, que, como 
todos sabem, sempre se escreveu em verso, As: 
sim mesmo, O sr. Abilio Augusto da Fonseca 
Pinto, insigne e elegante prosador para nós do. 
maior conceito, logo transcreveu algumas dessas. 
rimas no seu Parnasso Mariano; que, senão mê 
engano muito, quis fazer hodiernamente o que O 
sabio rei de Leão é Castella Affonso X fez no ser | 
golo xit no Seu Cancioneiro místico (h famoso 
livro de cantares sagrados, que a academia das, 
sciencias do vizinho reino publicou em nítida € 
luxuosa edição, em 1849. Seja como fôr, Zephe: 
rino Brandão não se nos dá como poeta como 
«dor iss0 Simy quero eu que elle seja, é 
Enehoress hajam vita as paginas de todo o preços 
que dedicou á memoria da st D. Luiza Read ds 


0) 8,0 primeiro do quase exneioviros alaeo- portugueses 
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ax 


Gosta Cabral, e mais tambem o tomo que agora 
“vemos publicado: — 4 Belgica. 

EE um livro múnciro, esquisito admiravelmente 
composto ria Imprensa Nacional, é cuja impressão. 
dot dirigeda com o criterio de Um artista. Enflo- 
ram-no vinhetas elegantes, sobrias no ornato é na. 
côr, em papel de linho de nossas fabricas nacio- 
naes, e algumas palavras de proemio de um mo- 
desto e notabilissimo talento, Candido de Figuei- 
redo, que o recommenda aos leitores. Devo eu 
dizer agora que é um livro serio, que fala serio 
no decurso de prosas amenas, a esmaltarem de 
recordações o nome portuguez, vividoiro e tão 
honrado em Bruges, em Louvain, em Flandres e 
Anvers: que nos falia do paraiso que os pintores 
formaram, para nosso enlevo, com à vida de san- 
tos é dramas de trêdus paixões, e nos mostra as 
velhas cathedráes e as grandiosas officinas onde 
egualmente se ergue incênso á divindade na plo- 
rilicação do trabalho ? Pois se o livro é tudo isso, 
porque não, é maís o nosso agradeci 
teligento € Inborioso escriptor, que, segundo a 
phrase de Candido de Figueiredo, anda fazendo 
lirocinio para general? Faliemos pois do livro. 


! mM 


O, pais belga, walon e flamengo, é e sempre 
foi industrialmente trabalhador ahi mesmo nos 
tempos feudues, até o rico-homem deu o braço à 
civlsação, substituindo o seu estoque alongado 
por um discurso político não menos longo, 

Era historia quem nol.o diz, O leitor não sabe 
isto ? Pois saiba, que lá não é de vêr a poesia das 
saudndes que dispertam as ruinas, e que já se não 
fazem revoluções. romanticas, cómo a de 1830, 
Já não. Era bom tempo, em que à Muda de Por- 
úici dava azos aos bons Bruxelenses para exalta: 
rem seus animos à revolta contra a Hollanda. Pa- 
rece que elles sempre gostaram de musica o ver- 
Jos para se revaltr, Sirva de exemplo a sua re- 
volução do seculo xvt, em que o verdadeiro inte- 
ressado se calava, € Chamaram-Jhe —o Tacitur 
no, é Marie de Sainte-Aldgonde se esbofava, 
htm ram Mb pamphltario(). O que tudo é fin 
do, ou untos vestido À moderna. À torre desmoro- 
nada ergueu se co seus corucheus e agulhas; 

a não ha muito um artista de talento mara- 
ou 1Os Com suas pitorescas aguarelias de to- 
o a tone eras, cupla e 2mboios da 
Belgica. Pelo Quê, se olharmos à vôo d'ave, par 
certhos ha a aútiga Lotharingia. aguardando Car 
los 0 “Pemerario; mas, sé deseermos fis praças, em 
contemplação dos edificios, palácios & homens, 
então, se q aspeito muda, O paix é o mesmo = 
colméia industrial é industriona de ricos comner- 
clantes; aquelle de Filippe d' Arteveld, umbur- 
Rúez, que chamava caro compadre ao ei da In- 
fiaterra, é que levou & batalha de Roosebeke ses- 
fenta mil tecelões de Flandres. Assim, o cidadão 
que-vestia cota de malha é tinha escudo d'ormas 
a preja. matriz, é ainda. do presente o mesmo 
na Mólaica ; somente gora usa chapeu alto e pa- 
Tetot, É este 0 paiz que 0 author nos descreve 
cm seus ditferentes ramos de industria fabril, nO 
amanho. da, terra, na reação dos gados, no Gul- 
tivo das selências e das artes e na edificação de 
Imbitações, confortaveis, elegantes. Siga-o o lei- 
tor, desde” Bruxelas até Anvers, e topará no 6 
mio com esses argentarios do Commérsio, que 
ainda. actualmente são os mecenas dos artistas, e 
logo com as suas escolas de pintura, das quaes a 
primeira é a flamenga, de que foi chefe o immor- 
Tal Rubens, e cujos discípulos foram: — Antonio 
Vandyck, Um resratista, Jordães um colorista, Sny- 
ders Um Animalista, Têniers o pintor do riso. 

É este o pais que o author nos descreve-—com 
seus pontos. de admiração as agulhas das cathe- 
“raes e seus pontos de interrogação, as chaminé 
das fabricas; extranha floresta sempre combatida 
pelo vento dos interesses e das paixões humanas, 
& que se apoia de um lado num campo de for: 
talêzas: — 0 de Anvers: do outro num campo de 
batalha; — o de Vateriõo:; paiz do tamanho do 
Alemtejo, mas possuindo. quatro universidades, 
onde professam largamente a Selencia, e muitas 
S ivêsas, Escola, alhencus & Conervatorios 

esdobrando-se em leiria, atravessadas por val- 
las. e canaes, cortado de colinas Fervilhândo de. 
agricultores, de polders conquistados ao mar, de. 
cidades porulosas engrandecidas pela jndustria— 
à sua vida hodierna mais não é que a Continuação. 
da sua vida passada, Se teve as ricas é turbulen- 
tas Commumas de Gand, Bruges, Yprés e Coutra 
ilhas, famosas no século xt e as corporações 
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de mesteres, aguerridas no seculo xvi na lucta dos. 
pobretões (gucux), contra o domínio da Hespa- 
ainda conserva, em completo restauro, das. 
primeiras os seus palscios gothicos, sentinelas feis 
das franquias populares; das segundas as suas ca-. 
sas na praca publica, para serem admiração dos. 
viajantes. Pelo que encomrareis em Eiruxellas:— 
a casa da loba, a dos cervegeiros, a dos impresso. 
res, à dos livreiros, a dos carpinteiros, a dos alfíia- 
tes, a dos marceneiros, e por toda a Belgica os mo- 
mumentos catholicos, que esses mesteiraes ergue-. 
ram, em tempos de Viva fé, e que attestam ainda 
ao presente à ideal grandeza da alma humana. 
São o principal documento para a historia dos. 
povos, pois eram, no tempo antigo. o seu forum, 
athencu, muzeu é exposição. Abio pintor expunha. 
o quadro, o esculptor o pulpito, 9 vidreiro a vio. 
draça, O ourives a custodia, a mulher Os seus en. 
cantos, o padre a sua auctoridade, o burauez à sua 
política, Ahi passadas multidões, refervidas de seus. 
ódios € paixões, fizeram prece, gréve, alvoroto, 
apotheose, e até criminosos lá encontraram asylo. 
“indulto. Foi pulpito, tribuna, proscenio, teatro, 
parlamento, paraizo « campo Santo ; oi tudo isto, 
desde a adolescencia à decrepitude, desde o ca- 
Samento ao enterro; e não fallo das creanças,por- 
que essas eram os séus anjos. E por isso me apraz. 
ste livro que nos leva aos templos catholicos da 


irescos e pinturas que as embellezam; e logo o 
bom rei, que dorme em leito de pedra, com es- 
eulptura propria, estirado na campa, e o irado ar- 
chanjo que calea o diabo, e vae perfural-o com 
seu gladio Hamejante ; depois, os maravilhosos rê- 
tabulos, ingenuos, com seus milagres, e 05 satyros 
que espreitam na ornamentação Morida, e as ca 
Pelas de família, fundação de nobres solarengos, 
que lá estão com seus agigantados brazões, « os 
Nichos Com suas imagens devotas, e às grades de 
ferro lorjado, terminando em lança, é os enormes. 
candíeiros tambem de ferro, e tão brincados que 
é maravilha, — e tudo guardado por enormes to- 
cheiros muito sizudos, de metal trabalhado, irmes, 
alinhados, parecendo à guarda pretoriana d'aquel” 
les santos, d'aquelles nobres cavaleiros e de tan- 
tas religiões extinctas. 


Conde de Valenças. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
BUENOS AIRES 


Os desastres inanceiros da Republica de Buenos 
Aires deram o primeiro signalde alarme da grande. 
crise financeira, que sg alastrou até á Europa e 
que tão de perto nos tem tocado; entretanto o 
Estado florescente «esta republica, parecia não 
inspirar receio, apesar de essa mesma flores. 
cencia lhe acarretar os desastres que todos sabem, 
tantas eram as grandes emprezas e syndicatos 
especulativos, e os enormes gastos do governo. 

À febre dos melhoramentos materises, as cres- 
centes neces 


novo mundo à independencia e preponderancia 
que está destnado a ter sobre à Europa gasta; de 
contrario afundar-se-ha com esta, civado dos mes- 
mos males que a estão acelerando a ruina. 

A prosperidade a que chegara à florescente 
Republica de Buenos Aires, fez com que um dos, 
seus filhos, o sr. Olieros, escrevesse cm uma das. 
Suas cartas dirigidas á Sociedade Union Jberos 
Americana as seguintes palavras; 

zÃos que duvidam, apresemto-lhes o exemplo 
que minha patria offêrece : dir-lhes-hei que com 
“47000:900 de habitantes tem 3:100 escolas gratui- 
tas, 15 colegios superiores; à universidades, 34 
escolas normaes e 3 observatorios astronomitos 
apresentar-Jhes hei o soberbo aspectaculo da ci. 
dade de La Plata, maravilha eita em tres annos; 
des gnchecia de orgulho qualquer nação curopes, 

lir-lhes hei que nos ultimos annos se Votou a coná 
trucção de 12:900 kilometros de caminhos de, 
ferro; dir-lhes.hei ainda que Buenos Aires e qual 
quer das cidades argentinas não cedem em evil 
sação a nenhum povo do mundo; dir-Jhes-hei por 
fim que as rendas federas subiram a 40.000:000 

e pesetas » 

assim É; entretanto essa grande prosperidade 
acaba de passar por um desastre, desustre provo- 
cado par improdencias de administração, mas de 
djs os rrarães recursos da riqueza do Paz ho: 
le saber triumpharno estado de desenvolvilmento 
e avançada civlisação a que Buenos Aires chegou, 
desde a sua constituição federal definitivamente 
implantada em 1853, 


. 


Historiemos um pouco, 
Buenos Ayres situada em fil plancie na mar- 
gem austral do flo da Prata, está em 34730! lat 


tude Sul e 58%43' longitude Oeste, Foi descoberta — 


pelo capitão hespanhol Mendouza em 1535 e por 
Causa, das guerras dos indios não foi colonisada 
até 1S8o, 

Durante aquelle periodo de con 
gão dos paixes chamados Do Prata, cr 
organisaram-se, em primeiro logar 05 tre 
nos do Paraguay, Cordoba do Tucaman é 
Aire, que depêndiam do. vice-rei do Pera, que 
então tinha poderes administrativos até no Cabo. 
de Horne Depois o governo de Hespanha tendo 
em attenção os progressos das novas colonias o a 
grande distancia que as separava di capital do 
Peru, constituio o vice-reinado de Buenos Aires 
incorporando.lhe  vastissimos territorios. e dando 
o titulo de vice-rei ao seu governador o capitão: 
neral D. Pedro de Zeballo 

À corta regia da criação do vice-reinado de Bue. 
nos-Aires tem a data de 8 de agosto de 1776, no 
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reinado de Carlos IL À provincia de Cuyó com. 


os seus limites até ao estreito de Magalhties, que 
formava parte da capitania geral do Chile, foi se 
parada d'esta para apgregar-se à nova demarca 

O Paraguay uniu-se tambem ao vice-reinado de 
Buenos- Aires constituiddo-se em provincia, 

Por diversas cartas regias esta grande colonia 
estava dividida em oito governos ou intenden- 
cias a cargo de outros tantos Rovernadores nos 
meados directamente pelo rei de Hespanha, 

Estas intendencias eram : a de Buenos-Aires 
que comprehendia a capital e todo o territorio da 
Ffovincia até no estreito de Magias, Santa Fé, 

atre-Rios, Correntes, Montevideu e toda a sui. 
“campina até ao mar e Os trinta povos de Missões. 
sobre o Uruguay, porque Montevideu e as Missó 
tinham governadores. militares que tambem s 
achavam sobordinados à auctoridade de Buenos. 

à intendencia de Cordoba, que compre- 
hendia a provincia do seu nome e at de Mendos 
2a, S, João do Pico, S. Luiz de Loyola, e Riojas. 
a de Salto, sua provincia, as de S. Miguel do 
Sean, Sintigo do, Estero, Jujuy, Cutamarea 6 
arijos a do Paraguay, as limites do antigo go 
verno da Guaira ; a de Cochabambã, esta cidade 
& toda a provincia de Santa Cruz da Serras a da 


Foi em a de julho de 1816 que se consumou à 
revolução que declarou a independencia, no con 
gresso de Cordoba do Tueaman. E 
Antes d'esta declaração o goverso de Montevi- 
deu tinha-se desligado de Buénos- Ayres. em 1800; 
depois a provincia do Paraguay constituiu-se em 
Estado Independente, em 1812. E 
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blevações dos indigaas desteviram muito tra 
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E uma cidade espiendida, modern, com todas 
as somSiado le que rir tm 

O Favorama que publicamos representa uma 
toa Pare da” cade que 36 tevê tas agua do 
pos por 


mada de Susa De. 


deteue a Oeste 25 E 
TEA beça dos cum ecos publicos, perita 
dáêa da grandeta dos seus recuos âquele nos. 
Occpafmes: especiamento em mumetos mer 
qétes quando piaemsgraveras que os ve. 
ps 

gravura que publicamos a pag. 256 e que re- 
proxéma o elo de uma esto secundária de 
Elias, mr bee, pel sas conste 


ias, que És ago com at ron de Recoleta e 
Tuveriade, com 36 metros de frente para um lado 
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Insareeição de Tupac Amar ultimo descendente 
dos incas 
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AS las om aram Co oo o fre 
de andas. Diego é Andre mino é otro 
Gohinho de “Topãe, acompanhados por um ta 
Jim Apa, Eristo de Avon, hayiim-se or 
do foge Gemaiadamente ater com 

Tê tpanhs, & Roms Ponce attcando al 
de de Puno. oe 1 til ndo tdo 

do valente dica, ae ques pa ogia, extrei: 


ay 


O OCCIDENTE 


noram os habitantes de Costo, Capachica é Juli 
& em Chucinto, dgolaram à faca mais de 4po al 

mas, voltando pouco tempo depois a sitiar a Puno, 
comimandados por Pascual Alaraita, índio de Pai 


Na segunda retirada de Tupac do cerco de 
Gurço, foi atacado por 16 mil homens, que teve 
de cortes rante sua marcha por Quan, 
Gem Tungassuca aguardou Tupac. o hespanhol 
Valle com uma lorça de 1o milindiginas, que tam 
bem foram complátamente batidos, tendo pouco 
antes sofrido em Tinta, uma derrota onde per- 
deram mais de oil homens, Parvidia e Bermudes, 
partidarios de Tupae, tendo este sido feto presio” 
heiro foi levado a Guzeo, onde expirou na foreu 
em 18 de maio de 1781, sem ter podido aleunçar 
à restabelecimento da dominação: dos incas ém 
que ele pretendia acclamar-se Fei 

Morto 'o chefe da insurreição. longe os indios. 
do 36 desanimarem, continuaram sun ntrocidades 
embora na certeza Us” serem vencidos, 

Muios preferiram despenhar.se precipitando- 
se de grandes alturas, antes que renderse. 

No entanto, emquanto Valle se derigia à Puno, 
Diego Tupac Amari, attacava aquela cidade comi 
tanto brio e furor. que os indios animados com a 
Presença. de ácu general, começaram a minnr al- 
Ens dos castelos despresando o fogo mutrido da 
ditilhera e fugilara, nos ataques dos dias 8 à 12 
6.33 de maio, em que praticaram prouigios de va 
Tor pela herdade 

Reduzida à uma oitava parte 
ma pelos combates e desarçã, 
co acompanhado de todos os hab 
que não e achavam em estado de res 
ataques, em numero de cinco mil pesso 
nuados “e fome e de fadiga, é preleguídos sem- 
Dre pelos indios até Vilcanota, termo do vice rei. 
nado de Buenos Ayres. 

Na mesma. occasiio em que sahira de Li 
expedição contra José Gabriel, tinha o vice 
de Buenos Ayres mandado algumas forças no 
Alto Peru quando encontraram resistencia num 
troço. de Índios de Chichas capitincados pelo 
sarkento Luiz Lazo de Ja Vega, 05 ques je ha- 
viam enforcado tambem no corrigidor de Tu: 
pa 


mor 


rroz e ignominosa de José Gabriel, 
colera entre os di 


não tez mais do que excitar 
sua raça, de forma que André 
tíou a 


orata onde sé achav, 


índio 


m das aguas morreram 
rios de Andrés, cujas victima 
vinte mil! 

À cidade de la Paz achava-se citi 


Finalmente as autoridades hespanholas fizeram. 
paz com Miguel Tupac Amaru, em Pitamanca, 
perto de, Pucarani, é Diego Tupec Amar, em 

Atmpa, mas como be leyantassem novamente al- 
guns. povos, servio sso de pretexto a Jiusegui 
Vice-rei do Peru, para esterminar a familia de fu 
pas Amaru por Uma vez. 

O delicto de Diego Tupac Amaru, consistia no 
prejudicial ffcio que Me professavam Os indios, 
& de que elle abusava para comerter tantos delr” 
“tosa qu se impor pena de morte em Cuaco, a 

capital dos incas, junto com sua mulher Mar- 
Ega ilhos é 05 irinãos Simon é Lucas ir 


ori 

Os dois ultimos foram enforcados, e a Marcela. 
se lhe cortou a lingua, sendo em seguida rambera 
enforcada. 

'À “Tupac Amaru se acércaram os algozes com 
tenazes em braza é lhe loram arrancando com efe 
las pedaços de carnê quando se achava ao 
suspenso: pelo pescoço, morrendo sem dar 0 mes 
nor signal de desespero, sendo depois lançado d 
fogueira onde todos deviam ser reduzidos à cin- 
2as, terminando assim toda a familia do ultimo. 
dos descendentes dos celebres incas. 


B. da Costa e Silva. 


A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 
xx 


Escoxrao cou Lira 


Era efectivamente Claudio de Castro, o morga- 
do de Louredo, esse Paulo Mendes que vivia 
actualmente no pavilião da rua do Calvario. 

o dia seguinte áquelle em que escrevera a car- 
ta a Berthier, accusando de patriotas Luiz Ferreira 
Lobo é Fernando Telles, carta que elle não se 
Airevera a assinar, usem se Je ja sem dizer, 
nem à propria criada, o destino que levava. 

Fazendo-se transportar para Serpa, € apenas 
ali chegado, indagou se haveria na villa alguma 
casa para alugar, indicaram-lhe uma casa de dois 
andares na rua dos Cavallos e o pavilhão da rua 
do Calvario. 

Agradando lhe o pavilhão instalou se n'elle por 
Jog setas a sai sogro com o eu Hhsovro 
sto seria prlo tempo indispensavel, até pôr em 
ordem os papeis aim de poder atravessar a fron- 
teira hespanhola, comquanto temesse aventurar- 
se a entrar n'um paiz onde andava accesa tam- 
bem a guerra da independencia, o que igualmente 
dificultava o uso de qualquer disfarce ou de um 
nome supposto. 

A” primeira desconfiança prendel-o-hiam como 
espião dos francezes, e o seu futuro seria a morte 
de garrote n'uma praça pabjic, ou pela fora na 
torre mais alta de qualquer das cidades principaes 
de Hespanha, para servir de exemplo no mundo. 

Nada, decididamente isto não lhe agradava. 
Deixar-5e-hia pois ficar em Serpa até 0s negocios 
políticos dos dois paizes tomarem um rumo defi- 
aitivo, é então sim, ser-lhe-hia facil passar ao ou- 
tro extremo da Europa, sem que pudesse temer 
nem as perseguições dos seus inimighs, que não o 
alcançariam, nem tambem o rigorismo da aucto- 
ridade civil na fronteira hespanhol 

Mas até então quantos mezes ainda teriam que. 
decorrer, e por iso elle precisava tirar todo o pai 
tido daquele refugio protector que à providencia 

Efectivamente numa terra onde hinguem o co- 
assi, como poderiam supor que aquele Paulo 
Mendes e o morgado de Louredo fossem um e 0 
mesmo homem * a o 

quo a pouco o morgado foi adquirindo a con- 
fiança de que afinal estava em Serpa, tão seguro 
como se estivesse nos confins do mundo, 

Para dar com elle seria necessario que Lui ti 
vesse na verdade um faro muito especial, 

Não sabiam em Beja para onde elle partira,nin-. 
Ruem o havia seguido, portanto em Serpa e usan- 
do dum nome suposto, poder se hia com toda 
a razão julgar completamente à salvo. 

Mas de repente eis que lhe apparece um dos 
cumplices mraquelle infamissimo crime de expoli 
ção é de infanticídio, 

O reconhecimento de Lita podia ter para elle 
as mais serias consequencias. Se a cigana expa- 


po para a defeza. 
as que fazer, como obstar a que Litta désse 
com a lingua nos dentes ? 
E o abegão acreditaria nas palavras da cigana ? 
Era necessario destruir todas às suspeitas que por- 
o d'aquelia mulher tivessem 
creado em seu espirito. 


matrimonio Álho algum. 
Se mudara de nome, alves fosse antes para fas 
gir á responsabilidade de 
querendo dar er í 
Possivel que o morgado fosse um homiziado. 
fico, & então não só estava pendente sobre dlie o 
rigor da lei, postá em vigor pelos. 
pe ão castigo de tal delito cores : 
e “morte, como áquelles que lhe dessem guarida 
ou dispersassem qualquer meio de protecçã 
O abegão quando entrou com o jantar 
surprehender Paulo debaixo da impresso desa- 
Eradavel que lhe causaram todos estes raciocínios, 
“emão, ávista do parecer transtornado do seu 
feed das maneiras bruscas com que ele se 
e dirigia, começon a pensar de 5i para comsigo 
se a piuntiça seria uma doida ou diséra à ver- 


Julgou-se então arrependido de não ter intado. 
com" lia. para saber ros guns prornebores do 
roubo desta creanes, à que naturalmente se Hg 
aa poste Sea haneai co desaba 
Por Uma d ess rerelações iisntaneas que de 
Romeno ilaminam 9 estebro humano, oecsreeu= 
The a lembrança do cofre tão extrnondinariamente 
perado para O tamanho, e que Paso Mendes re- 
Esbera cbm anciedade das abas mãos. 

Se lhe dissessem naquele momento quê o mos 
vel do crime havia sido 0 rauho Dão hesaria em 
asreditar 

E por isso, emguanto depuoha 0 jantar sobra à 
mesa, à qual Paulo Mendes já se achava sentado, 
o abegão lançava no mesmo nempo um olhar des, 
contado, 

Claudio p 


sua parte julgou então necessario 
ceférirse ao incidente que acabava de succeder, 
afim de sondar a opinião que o criado dos Peres 
Correia ficara fazendo delle, 

o o que me diz dquella mendiga que nos. 
entrou pela casa dentro ? Era uma louca não lhe 
parece ? 

= Certamente, adiantou o abegão servindo a 
sopa... Está provado € mais que provado que à. 
moer não extá boa de cabeça.” Algum crime 
que commerteu e do qual os remorsos lhe. fazem. 
ver agora, em toda à gente, à pessoa que à atras. 
tou a elle talvez com promessas de dinheiro. 

— Uma monomaniaca das perseguições. ., Não 
é o primeiro casa que infelizmente conheço... 

Ah! mas que Comprometimento para quem 
é innocente ver-se de repente aceusado de si 
Inante modo, Custou a dissuadila. Teimava que 
o sr. Paulo Mendes era o tal morgado de Louredo 
é não queria 1r-se embora sem fallarlhe-... Suel 
para a Ver prlas costas. 

— Então ella queria á viva força entrar aqui? 
Com que fim ? 

— Ignoro-o, mas não estamos livres de a ver, 
voltar qualquer dia e tornaremos a versnos emba-. 
raçados com a sua presença... 

— Voltar, não está mi, Não temos meio entio. 
de impedir” que essa maltrapilha, essa idiota, nos. 
venha perturbar o nosso socego, quando. muito. 
bem lhe aprouver ? Pois acho que nos devemos. 

recaver para qualquer novo assúlto, porque em- 

im não acho nada agradavel ver-nos de repente. 
surprehendidos é amençados por uma doida. De» 
pois pode essa gente por ahi começar a supor. 
de mim o que não sou & a imputar-ma crimes que. 
nunca seria capaz de commneiter, 

— Tudo isso é verdade, sr. Paulo Mendes, mas. 
como não ha mais ninguem no palacio quem hade. 
impedir que a mendiza êntre por ahi dentro quan- 
do tenho que sair. O portão não feicha do lado 
da rum é a não ser que 0 sr, Paulo Mendes sé In- 
commode a descer nara 0 fechar quando eu saio, à 
mulhersita tem trinta occasiões de entrar contra 
minha vontade, emquanto não se lhe tirar a ma- 
nia de que vem surpreender aqui o tal morgado 
de Louredo. Depois isso que aflige o st. Paulo 
Mendes são sustos sem causa... Sim, pé 
efectivamente a mendiga é conhecida em Serpa 
como uma verdadeira, louca, ninguem dará cre» 
dito ás suas palavras, nem Gcusará um homem 
de bem como o sr. Paúlo Mendes, embora ella s6 
cance em accumular prov 

Claudio viu 


cias, 

Tem razão,os meus sustos eram effectivamen- 
te pueris. Que tenho que ver com os crimes de. 

jue acusam esse homem, dado 9 caso que O que. 

see a mendiga tenha fundamento ? Sempre sou 
bem louco em me temer de tão pouco. 

Estas palavras produziram o effeito desejado 
no espirito do abegão, porque no fim do jantar, 
emquanto mettia no cesto os objectos de louça 
em que o tinha trazido acerescuntou coms 

— E desconfiei eu d'este homem, pois devo ter. 
estado, com certeza. em peceado mortal | 

Naquela noite, fra do seu costume, Paulo 
Mendês disse ao abegão que ia dar um pequeno. 
passeio pela villa para se distr 

— Na minha idade, acrescentou elle, sempre. 
mettido em casa não é das melhores cousas. é de-. 
pois como não fiz nenhum crime para que me te- 
ima de apparecer em publ 

Ora essa, faz muito bem sr. Paulo Mendes 
é olhe que à villa tem que ver s se fosse de dia. 
havia de gostar muito dos bellos pontos de vista. 
Todos os edificios publicos são na praça... À 
casa da camara foi edificada à custa do povo em. 
1675, é a cadeia onde assiste o sr. alcaide é do 
tempo de el-rei D. Sebastião. 

Hei-de um dia dispor-me a ver todas essas 


O OCCIDENTE. 


ass 


recordações históricas; o peior é se os france- 
zes, 


» verdade, nem me lembrava já a terrivel 


circumstancia que 0 fez nosso hospede. 
Claudio, saia percorreu algumas ruas ao acaso, 
inquieto, observando os que passavam, especial. 
mente sé eram mulheres e no desalinho miseravel 
em que n'aquella manhã vira Litta. 
Decididaa 


Claudio chegara à rua de Santo Antonio. 

Havia ali uma casa ou estabelecimento, que era 
ao mesmo tempo venda de vinho e de objectos de 
fancaria, mercearia, emfim aquilo que d'antes se 
chamava uma tenda, é de que ainda hoje se encon- 
tram copias authenticas. em alguns logarejos das. 
nossas províncias. 

Ao balcão uma mulher com os vestidos enhindo. 
aos bocados bebia aguardente por uma caneca de 
louça branca. 

— Ahi tem, disse ella quando acabou de beber. 
E atirando com uma moeda de cobre para sobre 
o balcão, ouviu-se-lhe arrastar os pés pela lage de. 
que era Coberto o chão da loja. 

Fronteiro um homem que parecia expiar 0s me 
nores movimentos da megera poz-se a seguil-a 
apenas ella saiu, 

Caminharam por um dedalo confuso de ruas e 
travessas durante uma boa meia hora, até que, 
descendo um pequeno pateo, a mulher metteu à. 
chave a uma porta ja meia desconjuntada pela 
acção do tempo, mas sentindo passos voltou-se 
e vendo que era um homem que à seguia estacou 
aurprehendida, sendo a sua primeira intenção gri- 
tr.por soccorto. E 

Claudio pareceu advinhar porque se antecipou 
socegando-a com estas palavras > 

— Não grites, Sou um amigo e preciso fallar-te, 

— Mas hão mo engano, é o sr, morgado de Lou 
redo ? f 

— Sou eu mesmo. Mas vamos avia te abre a 
porta é acende à luz, pode passar alguem e ve- 
Tem.nos aqui juntos. 

Litta não se fez rogar, abriu a porta acendeu 
a candeia e convidou Claudio a entrar. 

Agora, ao vel-o assim, mais de perto, a cigana. 
não poude deixar de mostrar no rosto uma coa» 
treção de viva surpreza 

fm oito annoi, que extraordinaria mudança se 
operara no morgado de Louredo, 

Seria efleito dos remorãos ? 

Elo tambem os 


que por sua a 
mente à perda do filho que estremesia, é esse 
filho fora Glla que o roubara, 

“E que, quando sentimos que a vida se vae a 
sinhando do term fatal, todos sem excepção, 
procuram fazer 0 balanço ao deve e hade háver 
das culpas passadas e suávisar, se ainda é tempo, 
esse castigo emque muitos não acreditam mas que 
todos presentem e temem. 


(Continua) Julio Rocha 
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OS MEUS LIVROS 
xv 


Em junho do anno passado verificou-se em 5. 
Percrsburgo o Congresso penitenciario internacio- 
al, Para este congresso fui nomeado, pelo nosso 
governo, delegado de Portugal o sr, commenda- 
dor Ferreira Deusdado. 

“Do livro que hoje tratamos: O ensino carcera- 
rio é o congresse penitenciario internacional de S. 
Petersburgo. é nuctor O mesmo sr. Deusdado. 

Comprehende este volume, nas suas 325 pagi- 
nas,as Operações é trabalhos do congresso; Ques 
t6es discutidas é resoluções tomadas pelos ires an 
eriores congressos. penitenciarios internacionaes 
(Roma 1885, Suecia (878 e o de Londres em 1872); 

ros congressos interhacicnaes penit:nciarios ; 
Congresso da associação francesa para o adesnta” 
mento das sciencias de Limoges ém 1890; 

O trabalho dos reclusos nas prisões russas de 
1885 a 1888:0 asyio Raulavischniog de Mos- 
“À sociedade para a educação das creanças aban- 
onadas e pervertdas na Filamdias 
Join Howard; 


Estabelecimentos penitenciarios em França, a 

egicação creci; Casa de educação pese 

Giaria para raparigas em Foulleuse 

Oie Paige e mendciade; 8 
o paçes iniseiplinados é picidsos: 

Raparigas vicissas, as arrependidas, sua rege- 
neração; 

Meios geraes repressivos e preventivos; Crise 
nervosa É psicologica da nossá especie; À vadia 
gem, à beneficencia e o crime; Os criminosos rei. 
Eldentes e obstinados. 

Este trabalho do sº. Ferreira Deusdado, é, como 
veem, mais do que Um relatorio, porque repre- 
Eenta'um estudo detalhado sobre às systemas per 
aitenciarios de diversos paizes, sua acção é cli- 

“Além dos capítulos V., Vil, VIIL, IX. XL, XIL, 
XI e XIV, que são extracções de opusculos of. 

ses ilandees é trechos do jornal-de estatisti- 
ca suisso de John Guenond, ele, temos a Intro- 
dueção. que é mui correcta & interessame 

O melhor capitulo, de todo o livru do sr. Fer 
seira Devsdado é o KV que trata da Necessidade 
de distrações e de excitações. anormaes — Ideias, 
endencins e impulsões irresistveis — Epidemias dê 
roubo = Augménio da numero de suicídios, Mana- 
eine [Mari Nanuceine austora do, Surmenage 
mental dans la cvilisation moderne: efets, causes, 
Femêdes). = O corpo e o cerebro, Zola. 

Neste capitulo ba efectivamente um bello tra 
balho estatíico sobre à epidemia do suicidio em 
todos “os estados da. Europa, E: que depois dos 
testemunhos valiosos, esmagadores de toda a re- 
pica, de (rat — Ebing Gogel, Schopenhauer 

arrigue Masanik, ete., tendem todos, mais ou 
menos pronunciadamente, a provar, Seientífica- 
mente à alfirmação de um romancista frances. 
mr, Zola, — «Quebrou-se o equilibrio entre à ma 
teria 0 Espiritoe—e mais adiadte: O que nos ma 
Ta, O que nos emmagrece, é nós fazerimo nos sa- 
dios, é os problemas sociaes « divinos irem ter 
as sas soluções num d'estes diase. 

E É este o estado individual do fim do se- 
culo XIX por Se querer Viver multo morre se 

pressa, por se. querer possuir tudo, apropriã- 
mos-nos atalmente do que é alheio, Resultaio 
quebras fraudulentas, roubos de toda a classe, 
assassinatos, suicídios, e O enraizamento de um 
egoismo à toda à Prova nas classes que mais po- 
din avaliar em favor dos, fracos. porque fe 
pela exploração a'estes que ellas hoje assoberbam 
Es populações trabalhadoras, — tudo conseguem: 
Cia" do deseguiibrio entre o espírito e a matéria. 

Sentimos não poder alongar mais este artigo. 
por alta de espaço, por isso que desejamos fallar 
fgjum outro livro de importancia capital 

“Ao sr. Manoel Ferreira Deusdado agradecemos 
a fineza do envio de seu livro, desejindo-Mhe O 
Suecesso de que é digna a sua bella obra. 


O distincto medico, e notabilisimo hygienista 
colonial, dr. Ferreira Ribeiro offerese-nos as suas 
Regras é preceitos de hygiene colonial. 

* um livro de mais de quinhentas paginas que 
o auetor em subtitulo elucidativo, e modestissimo 
se nós referirmos ao seu vasto talento e inexgo- 
tavel erudição, designa de conselhos praticos aos 
colonos e emigrantes que se destinam às nossas 
colonias do ultramar. Podemos dizer alguma cou- 
sa do homem e da sua obra. e 

Do homem : — servimos com elle em Africa 
Oxcidenta, quando visjámos em 1877 nos dis- 
tos dde Loanda, Novo Redondo € Benguélia, 
imo como chefe de trabalhos. 
“que dominava todo o dis. 


ribeiro foi, como tivemos mi 
Inre de cad de o etemunhar Uma das 

incindes forsas que animou é sustrhou à ex: 
Pesicio. Ferrara Fbeiro deixou em todos os ex- 
Pedisioguris a indelevl saudade da sua incançã. 
al dedicação e” do seu” bom exemplo ná lia 
comra o clima africano. 

SU egivel O. recontro entre os europeus em 
plena vida, eos de mocidade, e o minsma palis. 
e o temoroso ticrobio africano |... Mas Os exe 
Pesicionarios tha por escudo a ciencia é jaz 

ebrantavel aeuvidade do medico iluare que 

es deu a vicia sobre a docaça é os salvou de 
ta morie qua certa 

Diem dê fm eme ereção peer sp 

tidos a todos os expedicionarios, pelos Seus 
Patishos & desvélos todos tendentes a afastar 
Ge sidaciosa expedição de 1877, os perigos do 
Si ade eb epoca que, principalmente, o 

dead está epocha que, principalmente, 
dr: Fereira Ribeiro tem Sid incansavel em pa: 
Bica opusculos, instrueções, memuramduns, 


vros, etc, Agora fallemos da obra, as Regras e pre- 
ceitos de Iyyciene colonia. 

Para quê fique bem presente, no espirito de,to- 
dos que. nos leem. a razão porque entendemos. 
que este livro é indispensavel a todo o bom afri- 

, vamos transcrever o que 0 dr. Ferreira 
diz na terceira parte do prefácio do seu 


+ Quaes são, pois, os conselhos praticos que se. 
pódem dar aos colonos c aos emigrantes que de- 
Sejam trabalhar ao lado dos indigenas em cada 
uma d'estas regiões? 

«Estarão. por vemtura, os territorios da Guine 
portugueza, em identicas condições de explora- 
São das ilhas de Cabo Verde, aos dos planaltos 
da Huila, do Bié, de Malange, do valle do rio 
Cuanza ou Zambeze ? 

o estão, por certo, embora todos estes. 
territorios scjam intertropicaes é mais ou menos 
palustres, mas ha regras e preceitos de liygiene 
Colonial, à que é preciso attênder, e são cisas re- 
gras quê resumimos n'este livro, reservando para 
Os guias de colonos o que sé apresenta de mais 
especial nos valles, onde se desenvolvem as cul- 
turas de maior valia, & onde, por emquanto, gras- 
som, com grande intensidade, as doenças palus- 
tres e não pode realisar-se a aclimação, 

“São estes os terriorios de exploração agricola 
e commercial que mais vantagens ollerecem, é 
onde já se levantam notaveis fazendas de cana 
saccharina, de café e cacau, é outros productos. 
de grande 'acceitação nos mercados da Europas. 

“+ Não nos occupamos, pois, dos cuidados de ly-- 
gime, que devem ter 05 governadores « funccio- 
arios superiores ou exploradores, mas dos novos 
climas e novas localidades, em geral, onde os co- 
lonos. é imigrantes se podem estabelecer, deven- 
do conhecer as perturbações que elles produzem 
é as regras mais praticas para conservarem a sau- 
de, recorrendo À melhor alimentação, às roupas 
mais appropriadas às boas condições de casa,ãos 
mais faceis. meios, emfim, para se evitarem ou 
modificarem muitas doenças, e ao mais util egi- 
men de vida moral, intellectual, phvsica e social 
para fazerem de cada colonia, que fandarem, ver- 
Wadeiros centros de industria, activos. focos de, 
“commercio é fecundas povoações, qne possam do-. 
senvolver-se e expandir-se, formando as bas 
imperio luso-) 

“O cominente da África, porem, em que os 
portuguezes estão levantando o império luso-afri- 
Cano forma uma individualidade geograplica, com 
caracteres bem differentes dos que sé nos depa- 
ram nas tres Americas, que lhe ficam fronteiras, 
na Europa é na Ásia, que O fecham pelo norte & 
nordeste, na Australia e na Oceania, sob qualquer 
pono de vista porque se encarem, 


são o voga ao 
inaes, os proprios micro-organistmos, as proprie. 
dades plyúicas da athmosphera, os metaoror, 0 
climas, as populações indigenas, toda a área vita 
emfim, com os seus elementos constitutivos, faz 
zem o mais vivo e surpreendente contraste Com 
os dos outros continentes,  procurare atender 

nto quanto me for possivel em presença das. 
investigações já todos estes modifica 
dores para, com mais vantagem, formular, as re- 
Bras e os preceitos de hygiene colonial a que mais 
convem attendera. 


“Taes são as bases em que O nosso esclarecido 
confrade nssenta o. seu desenvolvido estudo pa- 
thologico em favor dos que, como nós, um dia, 
deixaramosocios da merepale pelos abores tan: 
to ingratos ainda no tentador solo africano. 

“Ao auctor das Regras e preceitos agradeceremos 
as imeerecidas referências do seu valioso livro € 
pedimos lhe que releve quem não poude ou mais. 
não soube elevar o merecimento de tão util 
ma obra. 


Do nosso velho amigo é scintilante poeta, Joa- 
quim de Araujo, de quem brevementá recebera: 
os as Flores da noite, temos um delicioso lv 
nho mais proprio, pela delicada edição, de viver 
nas encantadoras! cabines das damas portuguezas 
do que nas severas estantes das grandes bibi 

O auctor da Lyra intima, Um verso de Camões 
Occidentars, Postas mortos; À Piratagem À es- 
tatus do Poeta é de Luiy de Camões tem foros és- 
tabelecidos que lhe valeram av palmas de ouro 
da nossa Academia de Sciencias, não precisa dos 
encomios de nome tão obscuro conto 6 nosso. 
Bor eso nos limicamos a agradecer o latermergo. 
que acolhe em s1 quarenta poesias que suavisan- 


aso 
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do o espirito n'estes momentos de amargura, en- 
chem o coração d'esse encantador bem estar que 
é um mixto de saudade pelo que já não pode vol- 
tar e de gratidão pelo poeta que nos dolcifi 
nosso pobre coração com versos do Heine que 
parecem bebidos na alma portugueza. 


Manoel Barradas. 
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DESCONERTA DE IMPORTANTES JAZIGOS DE MICA NA 
AvsrRaLa no aut. — Acaba de descobrir-se nos 
montes de Mac-Dounel (norte da Australia do 
Sul) jazigos de mica d'uma importancia excepcio. 
nal à julgar pelas amostras que foram trazidas á 
capital australiaca por um certo Benstead auctor 
dessa descoberta. 

Segundo se diz a mica da Australia é muito 
superior a proveniente da Russia. Às amostras. 
mais pequenas teem 75 milimetros de largura por 
100 de comprimento ; as outras dimensões variam 


entre 20 X<a5 centimetros « 45 <6o centimetros. 
Chogou a extrbir-se da mina uma chapa de 1 
m>Él.ia cont. mas que foi preciso cortála por 
alia pode ser transpartada 

O Nraniporte é dic e tem de ser feio por 
cavalos, em consequencia das minas estarem no. 
centro de Australia à grande distancia das vias de 
comunicação o 


REVISTA POLITICA 


Não póde uma pessoa dirigir.se a um ami; 
Pe RR cao 
tos, um lenço ou umas botas ir divirirste aum 
heatro ou circo, passar pela arcada, ou gozar O 
dia primaveral de domingo passado, na Avenida, 

e não nos fallem na eleição municipal de Lisboa 

"Na arcada sobretudo não se falla mesmo em 
cuasa cousa, e os telegrammas do Branil que vie 
Sam annueiar de choire a dictadura do general 
Deodoro, não conseguiram desviar as artenções 
de obre' a eleição municipal, tanto é o interesse 
de que Lisboa toda está possúida pela campanha 
de das de papel que se vae ferir entre monar. 
chicos e repubi 


Sim hoje a lucta está determinada nestes dois. 
crmpos, por que ema, ox monarbicos res 
Sias em darem o seu decedido apoio ao governo. 

Custos a resolvel.os, a penitenciarem-se de 
outrora darem votos aos republicanos. mas por 
fim comprehenderam todo o alcance é gravidade 
go ir Em que lboravam else concerto uma 
dentes, é todos estão à postos para a fazerem 
triomphar 

Orà O resultado desta lucia é que Lisboa está 
sospirando por saber, não & Liba. repubiicana 
od fá sabe que perde, nem a monarchica que 
Saca ganhar, mas a Lisboa indilierente, à espe- 
ciadora que vê os gadindore na areoa, de sobre. 
elo pharmaceutico Ua sua regue 

cara o dove de Inglaterra pelas damas ina- 
nada parece iai divirto para a ta Lisboa indi. 
ferente, a quem cabe grandes responsabiiidados 
pelos iales que lhe servem de pretesto para a sua 
fnditerencia 

Ha que se não fôram osinifierentesquantobem 
não ira à política porugueza ; se não fôra esta 
natural indolencia, de pensaremdlemoverem se, de 


hi 


La 


ME Parati 


ação é independencia da provincia de 
Pernambuco, e na phantasia de muitos já se an- 
revê a independencia do Pará, da Babi, do Mara- 
ahão, de S, Paulo e do Pão de Assucar. 
Emretanito todas esta independencias precisam 
ser confirmadas por novos telegramas, para que 
mereçam imteiro credito apesar de não surprehen- 
der ninguem 0 desmembramento do Braz desd 
que ali se proclamou a Republica 
À independencia daquelas grândes províncias 
é à consequencia mais matural da Republica, por 
que elias mesmo sob a monarchia já tinham uma 
certa independencia na sua, administração como 
não podiam, deixar de ter, dada a grandeza dos 
“Todo isto. porém, é muito natural, mas só nos 
resta uma duvida: dado O caso que a separação é 


F| 


— ESCOLA SECUNDARIA DE MENINAS. 


(Segunda photographia de D. Samuel Boote) 


se interessarem pelo que cumpre a todo o cidadão 
para seu proprio bem, como não seria feliz este 
Povo, como não seriam bons os seus governos, 
cheios de força, livres do mercenarismo político 
a que estão sujeitos e do qual tem resultado as. 
funestas circunstancias a que se chegou. 

Os indefferentes e só elles é que tem a culpa. 
deste “estado, pelo seu desdem pela. política, 
que dizem ser para os políticos, como se a poli” 
tica não devesse ser uma qualidade de todo o ci. 
dádão. 

Desta errada interpretação dos deveres socines, 
nasceu a política de officio, a política mercenaria, 
a que explora, à que vive d'essa exploração. a que 
desmoralisa, a que derruba ou levantaos governos, 
conforme a conveniencia dos seus interesses, 

E os indiflerentes assistem a este espectaculo 
de interesses egoistas. muito aconchegados no seu. 
egoísmo, tambem sem se lembrarem de que serão. 
justas vicumas da sua indifferença. 

E o que se dá com a , dasse ahi com 
quaesquer associações de 

têndo todos. os socios eguaes direitos, 

só sabe censurar Os actos. 

da gerencia, mas não quer gerir nem entrevir na 
administração, embora esta seja ruinosa. 

Este exemplo é tão vulgar que nos dispensa de. 
mais discurso sobre o inilerentismo causador de 
tantos males. 

E emquano os indiflerentes aguardam o resul- 
tado da eleição municipal no dia 15 do corrente, 
vejamos o que mais nos diz o Brazil do que por 


independencia das províncias se converta num 
facto consumado, qual d'ellas toma a responsabili 
dade da divida do Brazil? Serão todas ou nt: 
mbuma ? 

Talvez isto dê alguns cuidados aos tees indifs 
ferentes. Nós ficamos á espera da respostas. 


João Verdades. 
br Apr JET Ms 
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